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RESUMO 
 

 
NUNES, Giovanna. ​Efeitos das modalidades sensoriais visual e auditiva sobre o           
julgamento da performance musical. ​2020, 50p. ​Trabalho de Conclusão de Curso           
(Graduação em Música) – Departamento de Música, Escola de Comunicações e Artes,            
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2020.  
 
Resumo: ​O presente trabalho desenvolveu-se na comparação das contribuições das          
modalidades sensoriais, visão e audição, no julgamento de uma performance musical           
violinística para a verificação da possível primazia da informação visual sobre a auditiva.             
Durante uma performance musical, vários aspectos sensoriais estão sendo desenvolvidos          
tanto para o performer quanto para quem o assiste, mas pode-se dizer, no senso comum, que                
o aspecto mais importante julgado é o som. Contudo, experimentos capazes de separar as              
modalidades sensoriais da visão e da audição em performances musicais altamente           
qualificadas demonstraram que a informação visual tem maior dominância na avaliação do            
que a informação auditiva. Os resultados obtidos revelam a preferência, consciente ou            
inconsciente dos avaliadores, à visão no processo de julgamento da performance musical. O             
experimento deste trabalho teve uma amostragem dividida em três níveis de conhecimentos            
musicais (leigos, estudantes avançados de música e músicos profissionais) para conferir se a             
possível dominância da informação visual é modulada pelo nível de conhecimento musical. 
 
Palavras-chave: Performance musical. Modalidades sensoriais. Visão e audição. Julgamento         
da performance. 
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ABSTRACT  
 

 
Abstract: ​The present work was developed through comparison of the contributions of the             
sensorial modalities, vision and hearing, in the judgment of a violinistic musical performance             
to verify a possible primacy of visual information over auditory. During a musical             
performance, several sensory aspects are being developed both for the performer and for             
those who attend his performance, but it can be said, in common sense, that the most                
important aspect judged is the sound. However experiments capable of separating the vision             
and hearing sensory modalities in highly qualified musical performances have shown that            
visual information has a greater dominance in evaluation than auditory information. The            
results obtained reveal the preference, conscious or unconscious of the evaluators, for the             
vision in the process of judging musical performance. The experiment in this work had a               
sampling divided into three levels of musical knowledge (laymen, advanced music students            
and professional musicians) to check whether the possible dominance of visual information is             
modulated by the level of musical knowledge. 
 
Key-words: Musical Performance. Sensory Modalities. Sight and Sound. Performance         
Judgment. 
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INTRODUÇÃO  
 

Através da crescente produção acadêmica na área da Performance Musical (BORÉM,           

RAY, 2012; CORREIA, 2015; TOMÁS, 2015), desenvolveram-se as pesquisas ligadas à           

cognição e mente musical, nais quais, foram perceptíveis seus desenvolvimentos e progressos            

a partir de 1980, pois, com o desenvolvimento da psicologia cognitiva e das neurociências,              

mais se compreendeu sobre o processo cerebral na performance (SLOBODA, 2008). Este            

processamento do cérebro atinge de forma distinta tanto o performer quanto o público, logo,              

pesquisas acerca dessas duas posições possíveis (performer e público) estão sendo           

desenvolvidas, revelando a complexidade inerente da percepção da performance (LAGE,          

BORÉM, BENDA, MORAES, 2002; MADEIRA, SCARDUELLI, 2014; TSAY, 2013). As          

amplas atuações das habilidades cognitivas, das capacidades percepto-motoras (LAGE;         

BORÉM; BENDA; MORAES, 2002) e da multissensorialidade são alguns dos fatores que            

caracterizam esta complexidade e tornam o evento da performance musical numa atividade            

de processamento intenso de informações (​BULKIN; GROH, 2006​). Diversos estudos          

(​CHAPADOS, LEVITIN, 2008; DAVIDSON, 1994; DAVIDSON, COIMBRA, 2001;        

DAVIDSON, EDGAR, 2003; ELLIOTT, 1995; GABRIELSSON, 2003; ​PLATZ, KOPIEZ,         

2012; SCHUTZ, LIPSCOMB, 2007; ​TSAY, 2013​) ​voltaram-se à percepção envolvida do           

público (receptor geral da experiência da performance) e revelaram que a informação visual             

desempenha influência no julgamento de uma execução musical. Para Tsay (2013), em áreas             

que há fortemente a presença de competições, como a Música, exige-se avaliadores e             

marcadores para a identificação dos melhores performers, e por isso, a avaliação da             

performance ocupa uma esfera de alta relevância na música independente do domínio. Tendo             

como modelo basilar o estudo anteriormente citado (TSAY, 2013), o presente trabalho            

elaborou um experimento para verificar a influência do som (1), do vídeo sem som (2) e do                 

vídeo com som (3) na avaliação de uma performance musical violinística. Pretendeu-se            

também comparar as contribuições dessas modalidades sensoriais (visão e audição) no           

processo de julgamento da execução musical e verificar se a possível influência da visão está               

presente em públicos com diferentes níveis de conhecimentos musicais. Este trabalho é            

resultado da pesquisa desenvolvida sob a orientação da Profa. Dra. Mirella Gualtieri durante             

a vigência da bolsa de iniciação científica financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do               

Estado de São Paulo (FAPESP) com o número de processo: 2018/14904-2. As opiniões,             
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CAPÍTULO 1:  

A PERFORMANCE COMO OBJETO DE ESTUDO 
 

O estabelecimento relativamente recente dos Programas de Pós-Graduação ​stricto         

sensu no Brasil conduziu ao desenvolvimento de propostas investigativas na busca de            

possibilidades de compreensão de direções, aspectos e perspectivas da produção acadêmica           

em música (CORREIA, 2015). A pesquisa em performance musical ainda é influenciada por             

este fator visto que foi a última vertente inserida nos Programas de Pós-Graduação em              

Música, logo, esta subárea encontra-se em processo de consolidação no Brasil (BORÉM;            

RAY, 2012, p. 140). Contudo, pode-se dizer, de forma geral, que a pesquisa nesta vertente               

também é recente no cenário internacional. Para Gabrielsson (2003) foi a partir de 1900 que               

os pioneiros estudos empíricos de performance musical começaram a emergir, principalmente           

através da psicologia. Todavia, devido à Segunda Guerra Mundial, esses estudos foram            

interrompidos , sendo retomados apenas em 1960, com notável produção crescente a partir de             1

1975. Embora a produção científica relacionada à performance tenha passado a ocupar certo             

espaço nas pesquisas de universidades, o estabelecimento de programas de doutorado tardou            

devido à falta de aceitação e resistência à sua incorporação no meio acadêmico (BORÉM;              

RAY, 2012, p. 124). Gerling e Souza (2000, p. 116) informam que o primeiro doutorado em                

performance foi estabelecido em 1938 por Carl Seashore na ​University of Iowa (modelo             

posteriormente adotado nas universidades americanas e canadenses), entretanto, Borém e Ray           

(2012, p. 167) alegam que a ​Boston University foi creditada como a primeira a oferecer um                

programa com o ​Doctor of Musical Arts​ (DMA) em 1955. 

No cenário brasileiro, a primeira instituição a incluir a música no programa de             

pós-graduação ​stricto sensu foi a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Isso se deu               

apenas em 1980, respondendo aos “desafios que a área tem enfrentado no âmbito da              

universidade e a conceituação de sua contribuição enquanto instância de pesquisa e de             

produção de conhecimento.” (VOLPE, 2010, p. 16). Borém e Ray (2012) mostram o             

panorama de 12 anos da pesquisa em performance musical e evidenciam tendências e lacunas              

desta subárea que é tida ainda em fase de estabelecimento. A carência inicial dos trabalhos               

1 ​Gerling e Souza (2000, p. 116) acrescentam também à escassez dos estudos em performance a mudança de                  
ênfase e concepção no campo da psicologia. 
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acadêmicos nesta subárea pode ser notada em periódicos como a revista ​Per Musi,             

inicialmente concebida para ser um fórum de referência das pesquisas em performance, e que              

precisou redefinir sua linha editorial ao abrir-se para as demais vertentes da música devido à               

dificuldade de manter a semestralidade com um número mínimo de artigos de qualidade             

(BORÉM; RAY, 2012, p. 136). Outra problemática evidenciada pelos autores ao realizarem a             

taxonomia dos anais dos principais eventos científicos brasileiros foi a interface dos estudos             

em performance com a análise musical que, por sua vez, usam de procedimentos analíticos,              

mas que nem sempre dialogam efetivamente com a prática interpretativa (BORÉM; RAY,            

2012, p. 129 e 160).  

Os poucos levantamentos de pesquisas em performance com base em dados empíricos            

mostram uma amostra ainda muito pequena no Brasil, praticamente não sendo encontrada            

historiografia ou revisão de literatura sobre a pesquisa experimental nesta subárea. Deste            

modo, torna-se válida a busca de referências metodológicas fora do país (BORÉM; RAY,             

2012, p. 141). Gerling e Souza (2000) realizaram uma revisão da literatura internacional da              

vertente de pesquisa “Práticas Interpretativas e Performance Musical” procurando oferecer          

uma compreensão dos principais trabalhos desenvolvidos e uma fundamentação para as           

pesquisas futuras no Brasil devido à necessidade de demarcação do campo de pesquisa da              

subárea. É interessante ressaltar que uma das justificativas apresentadas pelas autoras para o             

desenvolvimento desta revisão bibliográfica é a grande demanda de dúvidas por parte dos             

alunos, tanto do curso de graduação quanto de pós-graduação, a respeito da performance             

musical. Observa-se, assim, o impacto das carências desta subárea não apenas na estruturação             

e relevância das investigações acadêmicas, mas também no aspecto prático envolvido nos            

cursos de formação superior em música. Contudo, apesar dos entraves sobre a inconsistência             

do referencial teórico em muitas pesquisas de performance, que por vezes conduzem à uma              

prática pedagógica sem um desenvolvimento sistematizado e fundamentado no suporte          

científico (BARROS, 2008; LAGE, BORÉM, BENDA, MORAES, 2002), é nítido o           

adensamento dos estudos e trabalhos que direcionam e oferecem alguns dos alicerces            

necessários para a maior consolidação da pesquisa em performance musical no Brasil            

(BORÉM; RAY, 2012).  

Diante desta crescente produção dos trabalhos acadêmicos na vertente, foi          

identificado o caráter interdisciplinar, ou até mesmo multidisciplinar, que caracteriza o           

campo investigativo da performance musical (BARRENECHEA, 2003; BORÉM, RAY,         
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2012; CORREIA, 2015; GABRIELSSON, 2003; GERLING, SOUZA, 2000; PLATZ,         

KOPIEZ, 2012; ROCHA, BOGGIO, 2013; SLOBODA, 2008; TSAY, 2013). A vocação de            

fazer interfaces com outras subáreas da música assim como de fazer intersecções com outras              

áreas do saber possibilitou, juntamente com seu lado artístico, o desenvolvimento dos            

aspectos científicos da performance (BORÉM, RAY, 2012; LAGE, BORÉM, BENDA,          

MORAES, 2002). Este olhar multifacetado, com grande respaldo na literatura, é encontrado            

na definição de Barrenechea (2003) sobre performance:  

 
A performance musical é uma atividade extremamente complexa, que envolve          
aspectos psicológicos, fisiológicos, pedagógicos, estéticos, históricos, técnicos,       
mecânicos, neurológicos, sociológicos, enfim, há uma gama de indagações que          
dizem respeito ao fazer musical e suas interfaces. Essa variedade de áreas e assuntos              
que se interrelacionam com as práticas interpretativas exige metodologias e          
sistematizações específicas, e isso é o que faz com que a pesquisa nessa área seja               
tão complexa e rica. (BARRENECHEA, 2003, p. 114). 

 

A definição mostra a diversidade envolvida nos aspectos interdisciplinares da          

pesquisa em práticas interpretativas . A relação entre música e psicologia ocupa um espaço             2

importante nessa interdisciplinaridade. Intensificadas a partir de 1980, com a emergência da            

psicologia cognitiva e o avanço das neurociências, desenvolveram-se as pesquisas ligadas à            

cognição musical. Estas possibilitaram uma maior compreensão sobre a relação entre música            

e mente e permitiram o entendimento do processo de formação das representações musicais             

no sistema nervoso assim como do processamento cerebral ligado à performance           

(GABRIELSSON, 2003; ROCHA, BOGGIO, 2013; SLOBODA, 2008). Técnicas como         

imagem por ressonância magnética (MRI) , eletroencefalografia (EEG), análise de potenciais          3

evocados relacionados a eventos (PE) e imagem por ressonância magnética funcional (fMRI)            4

permitiram a verificação de diferentes volumes de estruturas cerebrais específicas; o           

estabelecimento de correlações entre áreas cerebrais e funções, habilidades musicais ou           

processamento sonoro; o estudo sobre as bases neurais da música para compreensão do             

engajamento cognitivo em determinadas tarefas e os aspectos temporais referentes ao           

processamento de informação musical (ROCHA; BOGGIO, 2013, p. 132 e 133).  

2 ​A linha de pesquisa “práticas interpretativas” pode ter suas considerações estendidas para a linha “performance                
musical” visto que alguns programas de pós-graduação fazem o uso dos dois termos para denominar a mesma                 
subárea.  
3 ​Sigla oriunda do termo em inglês ​Magnetic Resonance Imaging​. 
4 ​Sigla oriunda do termo em inglês ​Functional Magnetic Resonance Imaging.  
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Para Ray (2007) as décadas de 70 e 80 assistiram também o surgimento de vários               

centros de pesquisas de estudos interdisciplinares e multidisciplinares envolvendo música,          

por exemplo a ​Society for Research in the Psychology of Music and Music Education              

(SRPMME) no Reino Unido, a ​Society for Music Perception and Cognition ​(SMPC) na             

América do Norte, a ​German Society for Music Psychology ​(DGM) na Alemanha e a              

Japanese Society for Music Perception and Cognition ​(JSMPC) no Japão. Paralelamente,           

viu-se a criação e consolidação de grandes periódicos como o ​Psychology of Music ​(1972) e o                

Music Perception ​(1983).  

A criação da Associação Brasileira de Cognição e Artes Musicais (ABCM) e de             

eventos científicos como o Simpósio de Cognição e Artes Musicais (SIMCAM) evidenciam a             

relevância da produção desta pesquisa interárea no Brasil. Criado em 2005, em Curitiba, o              

SIMCAM totalizou 410 textos publicados nos anais de todas comunicações realizadas entre o             

período de 2005 à 2012, dentre esses textos, 95 (23,1 %) foram de comunicações de               

performance (BORÉM; RAY, 2012, p. 131). Observa-se na distribuição taxonômica dos           

trabalhos em Performance Musical apresentados nos congressos do SIMCAM (2005-2012)          

que a taxonomia da performance e ciências da saúde (psicologia, neurociências e medicina) é              

a que possui a maior quantidade dos trabalhos (45, 3%), ou seja, dos 95 textos oriundos de                 

todas as comunicações de performance feitas até o ano de 2012 no evento científico, 43               

fazem interface com a psicologia, neurociências ou medicina (Fig. 1). 

 

 
Figura 1 - Tabela da distribuição taxonômica dos trabalhos em Performance Musical do SIMCAM, período de 

2005 a 2012 (BORÉM; RAY, 2012, p.131). 
 

O desenvolvimento de experimentos musicais que fazem o uso de procedimentos e            

mensurações da psicologia cognitiva e das neurociências torna-se significativo frente às           
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publicações em periódicos e eventos científicos nacionais e internacionais. Gabrielsson          

(2003) oferece uma revisão sobre a pesquisa empírica da performance musical contendo mais             

de 500 artigos, dos quais, muitos se relacionavam com medição de desempenho e fatores              

psicológicos e sociais. O tópico relacionado à avaliação da performance é um dos menos              

explorados (GABRIELSSON, 2003, p. 222). Contudo, com a expansão do foco da pesquisa             

sensorial, diversos estudos passam a se desenvolver sobre as interações bimodais no processo             

de julgamento de desempenho, especificamente, sobre ​os benefícios perceptuais da          

integração de informações visuais e auditivas visto que o substrato neural para essas             

interações envolve o recrutamento de áreas cerebrais antes consideradas predominantemente          

unimodais (BULKIN, GROH, 2006). Os autores afirmam que os papéis dos sistemas visual e              

auditivo se sobrepõem, assim, por causa dessa sobreposição de funções, as interações entre             

esses sistemas podem ser benéficas sobre objetos e eventos, pois cada sistema sensorial pode              

fornecer "peças que faltam" e combinar os sinais de cada modalidade, aumentando a precisão              

da percepção resultante (BULKIN; GROH, 2006, p. 415).  

Os estudos sobre as interações bimodais dos sistemas visual e auditivo no julgamento             

são relevantes para a performance musical visto que a avaliação é parte inerente do processo               

de desenvolvimento da performance (BARRENECHEA, 2003, p. 116) e que apesar da            

significância do som para toda a área, ​é importante reconhecer que os sons musicais              

requerem de movimentos corporais para produzi-los, ou seja, a origem da informação            

auditiva, que tão intimamente associa-se à música, está em um gesto físico que normalmente              

tem uma contrapartida visual (CHAPADOS; LEVITIN, 2008, p. 646). Entretanto, a           

expressão da influência da visual, ou até mesmo da dominância visual sobre a auditiva, na               

performance não está necessariamente relacionada apenas aos gestos, pois cada vez mais            

estudos revelam a extensão da interação bimodal visual-auditiva. Por exemplo, no estudo de             

Davidson e Coimbra (2001) revelou-se a importância da aparência física e do estilo corporal              

de cantores, assim como a expressão facial e contato visual, no processo de avaliação de               

recitais de meio de curso da ​Guildhall School of Music ​em Londres. Os resultados mostram               

que apesar de ocorrer um compartilhamento de critérios, são perceptíveis diferenças           

individuais entre os avaliadores que, segundo a análise, realizam o desenvolvimento de            

critérios avaliativos implicitamente, apoiando a hipótese das autoras de ​que a avaliação é             

baseada na tradição e na intuição, e não em qualquer procedimento sistemático. A ordem de               

apresentação e o reconhecimento visual dos performers são outros aspectos expostos na            
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revisão de Davidson e Coimbra (2001) que interferem no julgamento de desempenho. No             

estudo desenvolvido por Elliott (1995), questões raciais também desempenham influência na           

avaliação musical, assim como o estereótipo de instrumento “feminino” e “masculino”.           

Complementarmente, Davidson e Edgar (2003) detectaram em seus resultados a influência do            

gênero que provocou resultados sexistas.  

Chapados e Levitin (2008) desenvolveram um experimento para a investigação          

preliminar de correlatos neurofisiológicos da emoção musical através da atividade          

eletrodérmica (EDA) , com ênfase na transmissão da emoção em duas modalidades sensoriais            5

diferentes (visão e audição). Os resultados mostraram que os níveis mais elevados de             

atividade eletrodérmica para participantes que podiam ouvir e ver as performances, em            

comparação com aqueles que só podiam ouvir ou apenas ver, indicam que a interação entre as                

duas modalidades sensoriais transmitidas por apresentações desenvolveu uma experiência         

receptiva com uma resposta emocional mais aprimorada. As maiores correlações entre tensão            

e atividade eletrodérmica foram encontradas na condição vídeo com áudio (AV), assim, a             

integração das duas modalidades conduziu a respostas subjetivas e fisiológicas mais           

consistentes. Chapados e Levitin (2008) também mencionam que a literatura indica que a             

visão transmite informações substanciais sobre os estados internos e emoções dos gestos            

humanos, desta forma, estados da performance do intérprete (presença de palco, motivação e             

humor) podem ser detectados e determinar a resposta emocional à interpretação. Por fim,             

ressalta-se que os autores defendem que a noção da música como uma forma de arte               

puramente auditiva deve ser revisada para incluir uma dimensão visual, uma vez que esta              

transmite informações importantes sobre a intenção do performer e interage com o som para              

o estado de excitação geral do ouvinte (CHAPADOS; LEVITIN, 2008, p. 646). 

Platz e Kopiez (2012) realizaram uma meta-análise de pesquisas envolvendo a           

influência do componente visual na avaliação da performance musical entre 1940 até o início              

de 2011 e apresentaram que a percepção musical multissensorial pode contribuir           

significativamente para a compreensão do sistema perceptivo e que os sinais audiovisuais são             

uma fonte eficaz de comunicação estética. Em síntese, os autores concluem que a             

meta-análise desenvolvida confirma a importância da informação visual na performance          

musical (PLATZ; KOPIEZ, 2012, p. 77).  

5 ​Medida fisiológica usada para o nível de excitação da emoção evocada. ​Sigla oriunda do termo em inglês                  
Electrodermal Activity. 
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Davidson (1994) evidencia em seus resultados que os ouvintes dependiam muito mais            

das informações visuais do que auditivas para seu julgamento de expressividade. Tsay (2013)             

apresenta resultados que também afirmam a importância da informação visual visto que tanto             

novatos quanto profissionais em música fazem julgamentos sobre o desempenho musical de            

forma rápida e automática com base nas informações visuais nos experimentos           

desenvolvidos. Um resultado interessante descoberto foi que músicos profissionais e juízes de            

concurso chegaram à escolha de vencedores diferentes dependendo da disponibilidade ou não            

de informações visuais. Para a autora, suas descobertas sugerem que as pistas visuais são              

persuasivas e afastam os avaliadores de julgar o melhor desempenho que eles próprios têm,              

em geral, definido como dependente do som. O julgamento profissional ​revela a preferência,             

consciente ou inconsciente dos avaliadores, à visão no processo de escolha. Deste modo,             

defronte ao amplo consenso de que a informação auditiva é o cerne no domínio da música,                

Tsay (2013) oferece fortes testes da primazia da informação visual durante o julgamento da              

performance musical (TSAY, 2013, p. 14583).  

Desta forma, ​tendo tal estudo (TSAY, 2013) como modelo, a presente pesquisa            

elaborou um experimento para verificar a influência do áudio (1), do vídeo sem áudio (2) e                

do vídeo com áudio (3) na avaliação de execuções musicais e comparar as contribuições              

dessas modalidades sensoriais, visão e audição, no julgamento de uma performance musical.            

Foi observado se os padrões encontrados sobre a influência visual no estudo anterior (TSAY,              

2013) estavam presentes em públicos com diferentes níveis de conhecimentos musicais           

(leigos, estudantes avançados de música e profissionais de música). Especificamente, o           

presente trabalho tinha como finalidade verificar se haveria primazia da informação visual            

sobre a auditiva no julgamento de performances violinísticas e comparar se a forma e              

magnitude deste efeito era modulado pelo nível de conhecimento musical.  
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CAPÍTULO 2: 

EXPERIMENTO ​CROSSMODAL 
 

 
Para atingir os objetivos deste trabalho foi desenvolvido um experimento,          

fundamentado na pesquisa de Tsay (2013), capaz de separar as modalidades sensoriais da             

visão e audição no julgamento de performances violinísticas. Em síntese, contendo três            

modalidades de amostras (áudio; vídeo sem áudio; vídeo com áudio) dos três primeiros             

finalistas do concurso internacional de música ​Queen Elisabeth Competition ​do ano de 2015,             

o experimento tinha como tarefa o julgamento das amostras por parte dos participantes             

envolvidos que deveriam escolher qual dos intérpretes foi o(a) possível vencedor(a), ou seja,             

o(a) primeiro(a) finalista do concurso. O experimento foi realizado com uma amostragem            

dividida em três níveis de conhecimentos musicais (leigos; estudantes avançados de música;            

profissionais de música). Todos os participantes deram consentimento informado antes do           

experimento de acordo com as exigências éticas de pesquisa em seres humanos do Conselho              

Nacional de Saúde. Este experimento foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com              

Seres Humanos do Instituto de Psicologia (IP) da Universidade de São Paulo (USP) através              

da submissão pela Plataforma Brasil (Apêndice 1). Segue-se neste capítulo a descrição e o              

detalhamento metodológico dos processos e etapas envolvidos na pesquisa.  

 

2.1 Procedimentos metodológicos 

  

O experimento foi dividido em duas partes: julgamento das amostras de performances            

e preenchimento do questionário com informações pessoais e técnicas. Para a primeira parte,             

após a leitura e concordância do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), os              

participantes receberam a folha para as respostas contendo as instruções da tarefa que             

deveriam executar. Optou-se pelas instruções escritas para estabelecer um protocolo          

explicativo imparcial e igualitário para a população do estudo, entretanto, todos os            

participantes foram informados sobre o espaço para tirar qualquer esclarecimento e/ou dúvida            

antes de iniciar as exibições das amostras de performances. Iniciadas as apresentações dos             

intérpretes, era necessário escolher para cada modalidade (áudio; vídeo sem áudio; vídeo com             

áudio) o possível vencedor do concurso, desta forma, as amostras dos três intérpretes foram              
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apresentadas nas três modalidades, sendo exigida uma resposta para cada uma destas. Com a              

repetição dos materiais nas diferentes categorias (áudio; vídeo sem áudio; vídeo com áudio),             

o participante poderia escolher o intérprete independentemente da sua escolha anterior, isto é,             

poderia mudar de opinião a respeito do vencedor entre as modalidades. Esta informação             

também estava presente no corpo das instruções na folha de respostas. Na segunda parte, o               

participante preenchia um questionário de informações pessoais e técnicas para o           

mapeamento das variáveis de idade e gênero e para a coleta de informações a respeito do                

conhecimento e prática musical de cada participante, uma vez que pretendia-se verificar a             

possível primazia da informação visual sobre a auditiva e comparar se este efeito era              

modulado pelo nível de conhecimento musical. Neste questionário também havia uma           

pergunta sobre qual era o aspecto (visão ou audição) mais importante para executar a tarefa               

proposta, ou seja, julgar uma performance musical. Em relação ao número total de             

participantes (N​T​= 72), 94,4% declararam a audição como a mais relevante para a             

identificação do melhor desempenho, logo, assim como os dados de Tsay (2013), é revelado              

um senso comum acerca deste aspecto.  

Foi de suma importância que as duas partes do experimento respeitassem sua ordem,             

pois como o questionário envolvia esta pergunta de escolha sobre os aspectos da visão e               

audição, presumiu-se que tal questão levava à reflexão da importância da visão em paridade à               

relevância da audição no julgamento da performance. Assim, poderia indicar a notoriedade da             

informação visual para o experimento e conduzir o participante a dar atenção a estas duas               

informações (visual e auditiva) diferentemente do seu julgamento comum, afetando e           

tendenciando suas avaliações durante as exibições das amostras de performances.  

 

2.2 Materiais 

 

A presente pesquisa possui uma abordagem quantitativa, portanto, é imprescindível          

apresentar controle e padronização nos procedimentos e na coleta de dados, logo, é             

necessário ter recortes concisos. Em vista disso, serão apresentados os materiais utilizados,            

assim como a transparência dos procedimentos, para o desenvolvimento do experimento.  

De acordo com Juslin (2003) a abordagem psicológica apresenta várias limitações            

para a expressão da performance, uma destas limitações envolve o fato de que a pesquisa               

psicológica requer que os conceitos relevantes sejam formalmente operacionalizados para que           

22 



 

possam ser medidos com precisão. Esse requisito limita severamente a complexidade que            

pode ser tratada em qualquer investigação empírica única. Entretanto, são o conjunto de             

diferentes componentes e achados que podem conduzir a uma produção e explicação mais             

coesa do objeto de estudo (JUSLIN, 2003, p. 289). Para o autor, ​as limitações práticas de uma                 

abordagem psicológica podem ser redimidas pelo poder com que os experimentos permitem            

tirar conclusões válidas sobre as relações causais e produzir conhecimento empiricamente           

validado ​(JUSLIN, 2003, p. 295)​.  

 

2.2.1 Escolha do concurso e edição  

 

Os intérpretes selecionados foram ​os três primeiros finalistas da etapa final da ​Queen             

Elisabeth Competition ​do ano de 2015. A escolha deste concurso foi devido à sua (1)               

reputação e destaque no cenário das competições internacionais, (2) disponibilidade de           

material acerca de todas as etapas das últimas edições e (3) qualidade das gravações.  

Inspirado no projeto inovador de concurso do virtuoso compositor e violinista belga            

Eugène Ysaÿe (1858 - 1931), o concurso foi iniciado em 1937 pela rainha Elisabeth von               

Wittelsbach, uma duquesa da Baviera que havia se casado com o príncipe herdeiro Albert da               

Bélgica. Suas primeiras edições foram nos anos 1937 para violinistas e 1938 para pianistas,              

contudo, por causa da Segunda Guerra Mundial e a situação político-social do país, não              

sucedeu o concurso de 1940 a 1950 (ano em que foi decidido relançá-lo). O diretor da                

Sociedade Filarmônica de Bruxelas e fundador da organização de música juvenil, ​Marcel            

Cuvelier​, junto com René Nicoly, da Federação Internacional de ​Jeunesses Musicales​,           

convenceu a rainha Elisabeth a emprestar seu nome ao concurso que antes levava o nome de                

Ysaÿe Competion​. Paul de Launoit, industrial belga, financiador e patrono, deu lealmente seu             

total apoio ao empreendimento, do qual se tornou presidente. Os primeiros classificados            

foram na primavera de 1951, de acordo com os princípios herdados diretamente do ​Ysaÿe              

Competition ​(nome anterior do concurso). Posteriormente, desenvolveu-se rapidamente,        

sendo uma das organizações fundadoras da Federação Mundial de Competições          

Internacionais de Música em 1957 sediada em Genebra. Desde então, ​Queen Elisabeth            

Competition ​é considerado em todo o mundo um dos mais prestigiados e exigentes concursos              

da história, passando por ele grandes nomes como David Oistrakh, Leonid Kogan, Leon             

Fleisher, Vladimir Ashkenazy, Boris Goldstein, Gidon Kremer, Vadim Repin, Akiko          
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Suwanai, William Hagen e Ray Chen. É restrito ao violino (desde 1951), piano (desde 1952),               

composição (de 1953 a 2012), voz (desde 1988) e violoncelo (desde 2017). Atualmente             

acontece todo ano para um instrumento específico (violino, piano, voz e violoncelo) , assim,             6

há um ciclo de quatro anos para cada instrumento.  

A escolha do ano de 2015 deveu-se ao fato que, como o experimento baseia-se na               

escolha do vencedor do concurso, esta edição já não era muito recente à época do               

desenvolvimento do experimento, ano de 2018, assim, não estaria tão sujeita ao            

reconhecimento dos finalistas e resultados por partes dos participantes, principalmente dos           

grupos de estudantes avançados e profissionais de música. Já a edição de 2012 não possuía               

uma qualidade de nitidez nos materiais de vídeo para o reconhecimento claro dos intérpretes,              

logo, definiu-se o ano de 2015 como o mais adequado para os fins desta pesquisa. As                

amostras de performances utilizadas são da etapa final da edição escolhida e estão todas              

disponibilizadas, juntamente com as informações históricas e técnicas, no site oficial do            

próprio concurso.  

 

2.2.2 Amostras de performances  

 

Os três finalistas do concurso ​Queen Elisabeth Competition ​do ano de 2015, edição de              

violino, e suas respectivas obras executadas foram:  

 

● 1ª finalista: Ji Young Lim. Obra: ​Concerto para violino em Ré Maior op. 77 de               

Johannes Brahms - I movimento: ​Allegro non troppo​; 

● 2º finalista: Oleksii Semenenko. Obra: ​Concerto para violino em Ré menor op. 47 de              

Jean Sibelius - I movimento: ​Allegro moderato​; 

● 3º finalista: William Hagen. Obra: ​Concerto para violino em Ré Maior op. 35 de              

Pyotr Tchaikovsky - I movimento: ​Allegro moderato​.  

 

As performances dos finalistas foram submetidas a um recorte de diminuição de            

duração visto que (1) a média de tempo na execução de apenas um movimento de cada um                 

dos concertos era de 20 minutos, (2) a bibliografia basilar desta pesquisa, Tsay (2013), usou               

amostras de performance de 6 segundos e (3) o levantamento bibliográfico acerca do método              

6 ​O concurso de composição acontecia simultaneamente com algumas das edições para instrumento.  
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somente encontrou amostras de duração igual ou inferior a 60 segundos (MORRISON,            

SELVEY, 2014; TSAY, 2013; VUOSKOSKI, THOMPSON, CLARKE, SPENCE, 2013).         

Deste modo, cada performance foi recortada em uma amostra de 10 segundos, pois             

considerou os 6 segundos iniciais da execução do performer (TSAY, 2013) como amostra             

principal e somou-se 2 segundos anteriores e 2 segundos posteriores a esta amostra devido ao               

delay ​de execução e produção do computador dado que a amostra principal, 6 segundos, era               

demasiadamente pequena para correr risco de atraso ou corte antecipado. Segue abaixo um             

modelo didático de ilustração correspondente a esse recorte de duração (Fig. 2):  

 

 
Figura 2 - Modelo didático de ilustração do recorte e duração de cada amostra. 

 

Vale ressaltar que o início da amostra não é necessariamente o mesmo início que o da                

performance na íntegra, como é o caso da finalista Ji Young Lim que só inicia sua execução                 

após decorridos 2 minutos e 23 segundos da introdução orquestral, assim, o início da amostra               

desta finalista é relativo ao início de sua própria entrada. Este estudo pormenorizado da              

minutagem para recorte do trecho foi desenvolvido para cada finalista de acordo com o              

modelo apresentado (Fig. 1) e transposto para as três modalidades: áudio (1), vídeo sem áudio               

(2) e vídeo com áudio (3). Assim, há um total de 9 amostras correspondentes aos três                

performers em três categorias. Salienta-se também que o trecho recortado de cada intérprete             

não varia de acordo com as modalidades sensoriais.  

Todas as amostras dos performers eram assistidas em sequência para cada           

modalidade, porém, para a troca desta última, adicionou-se um intervalo de tempo, a critério              

do participante, ​com a finalidade de minimizar qualquer desconforto ou cansaço físico e/ou             
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mental devido à exigência de atenção nas exibições das performances. Essa informação foi             

prestada no TCLE previamente ao experimento e assegurada para todos os participantes.  

As modalidades sensoriais que envolviam informação visual (vídeo sem áudio e vídeo            

com áudio) tiveram o recurso da cruz de fixação, de duração de 3 segundos, entre cada                

finalização de amostra com os objetivos de (1) separação dos materiais apresentados para que              

os participantes pudessem distinguir melhor a troca dos intérpretes visto que os trechos eram              

de curta duração e (2) atração do olhar para o centro da tela, evitando distrações e perda do                  

conteúdo apresentado já que o mesmo só poderia ser assistido unicamente. Já a modalidade              

somente de áudio, possuía um intervalo de 3 segundos de silêncio entre a troca dos intérpretes                

para também a facilidade de distinção do material sonoro.  

 

2.2.3 Randomização dos materiais 

 

Todas as amostras foram aleatorizadas para cada participante através de ferramenta           

online de dados randomizados . A primeira randomização era referente à ordem das            7

modalidades: áudio (1), vídeo sem áudio (2) e vídeo com áudio (3). Feito isso, uma nova                

randomização era feita para cada modalidade referente à ordem dos performers: Oleksii            

Semenenko (1), William Hagen (2) e Ji Young Lim (3). A análise combinatória indica que               

havia 1296 combinações possíveis de sorteio para cada participante. 

Toda a aleatorização, tanto das modalidades quanto dos performers, foi desenvolvida           

precedentemente ao experimento com os participantes para que estes não tivessem nenhum            

acesso à qualquer ordem ou numeração que pudesse afetar seu julgamento. Contudo, optou-se             

pela numeração dos performers não ser similar à sua classificação real do concurso para              

evitar qualquer possível assimilação por parte do participante caso visse a folha de sorteio              

(um dos documentos manuseados pela pesquisadora durante a sessão do experimento). Por            

último, nas instruções da execução da tarefa contida na folha de resposta de cada participante               

havia um adendo sobre todas as amostras serem aleatórias de forma a evitar qualquer busca               

por padrão que viesse tendenciar seu julgamento.  

 
2.3 Amostragem  
 

7 ​Consultada através do endereço eletrônico: https://www.4devs.com.br/gerador_de_numeros_aleatorios.  
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Considerou-se uma amostragem de 72 pessoas distribuídas em três grupos de níveis 

de conhecimentos musicais diferentes:  

 

● Grupo 1: Leigos em música (considerou-se como recorte deste grupo pessoas           

que declararam não possuir nenhumas habilidades ou conhecimentos        

musicais) - 30 participantes;  

● Grupo 2: Grupo 2: Estudantes avançados de música (como as amostras eram            

de performance de violino, considerou-se como recorte deste grupo a classe de            

bacharelado em violino dos anos de 2018 e 2019 do Departamento de Música             

da Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo e a classe de               

bacharelado em violino do ano de 2020 do Instituto de Artes da Universidade             

Estadual Paulista)  - 20 participantes;  8

● Grupo 3: Profissionais de música (devido à extensão e variedade de atuação            

desta área, o recorte deste grupo estendeu-se ao corpo docente dos anos de             

2018 e 2019 do Departamento de Música da Escola de Comunicação e Artes             

da Universidade de São Paulo e para o corpo docente do ano de 2020 do               

Instituto de Artes da Universidade Estadual Paulista) - 22 participantes. 

 

Ressalta-se, primeiramente, o fator limitante sobre a quantidade de sujeitos          

envolvidos no grupo 2 (estudantes avançados de música) já que o curso de Graduação em               

Música oferecido tanto no Departamento de Música (CMU) da USP quanto no Instituto de              

Artes (IA) da Universidade Estadual Paulista (UNESP) contém um número total de vagas             

distribuídas em várias habilitações, portanto, há uma quantidade pequena de vagas a serem             

preenchidas por alunos de bacharelado com ênfase em violino. Por consequência, optou-se            

em considerar todos os alunos de violino que estavam na graduação independente do ano de               

formação na busca do maior número de sujeitos.  

Segundamente, o andamento e funcionamento desta pesquisa foram diretamente         

influenciados pela pandemia do coronavírus que ocasionou a suspensão das aulas presenciais            

tanto na USP quanto na UNESP, comprometendo, assim, a coleta de dados, pois o              

8 ​As mencionadas classes de violino (USP e UNESP) englobam todos os alunos de violino, isto é, não somente                   
os ingressantes daqueles anos, mas os demais alunos de anos anteriores que ainda estavam no curso de                 
graduação. 

27 



 

experimento era realizado presencialmente com os participantes. É devido esta interrupção           

que os grupos da amostragem apresentam dados desbalanceados, ou seja, quantidade desigual            

de sujeitos. Buscou-se alternativas digitais para possibilitar a igualdade do número de            

participantes entre os grupos, porém não se encontrou plataforma ou programa que atendesse             

a aleatorização envolvida no experimento. Não foi possível obter os ​softwares licenciados            

pela USP remotamente fora do ​campus​, entretanto, apesar dessas adversidades, realizou-se           

uma análise estatística coerente e abrangente à demanda de variáveis.  

 

2.3.1 Considerações éticas 

 

A folha de resposta e o questionário aplicados aos participantes foram submetidos,            

paralelamente com o TCLE, a descrição do projeto detalhado e os termos de compromisso, ao               

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEPH) do IP-USP através da Plataforma              

Brasil. O projeto encontra-se aprovado (número do parecer: 3.018.633). A pesquisa pôde            

contar para a coleta de dados com as dependências do Departamento de Psicologia             

Experimental (PSE) do IP e do CMU da Escola de Comunicações e Artes (ECA) encontrados               

na USP, assim como o IA da UNESP, sendo seguramente declarada a disponibilidade da              

infraestrutura necessária e apta ao desenvolvimento do projeto nestas instalações.  

Todos os participantes foram convidados a participar voluntariamente da pesquisa e           

tinham assegurados pelo TCLE, de maneira clara e concisa, a explicação: deste mesmo             

termo; dos objetivos do projeto; da população envolvida; dos procedimentos e métodos            

realizados; dos possíveis benefícios da contribuição da participação; da imprescindibilidade          

da honestidade na participação; dos riscos e desconfortos ao participante; da desistência da             

participação; da voluntariedade de participação; da confidencialidade dos dados; da          

existência de dúvidas; da garantia de segunda via deste termo ao participante; e por fim, do                

consentimento. Todas essas informações prestadas podem ser consultadas no TCLE presente           

no apêndice 2.  

Por último, as pesquisadoras deste projeto e os responsáveis pela instituição           

declararam conhecimento e cumprimento dos requisitos das Resoluções CNS 466/12 e CNS            

510/16 e da Norma Operacional nº 001/13, comprometendo-se a utilizar os materiais e dados              

coletados exclusivamente para os fins previstos no protocolo e publicar os resultados e             

conclusões independentemente da favorabilidade destes.  
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2.4 Resultados  

 

Os dados obtidos foram transpostos para uma planilha (Fig. 3) para início da análise              

estatística. ​A tabela da proporção de acertos para os três grupos também foi desenvolvida​,              

entretanto, ​não foi realizada uma análise comparativa de desempenho entre eles visto que os              

números de participantes eram distintos para cada agrupamento (amostras desbalanceadas).          

Paralelamente, foram feitos histogramas em relação ao desempenho de cada grupo e, p​or fim,              

foi estudada a amostragem como um todo (amostra total), ou seja, sem considerar divisões de               

grupos. Gráficos das variáveis de gênero e idade são apresentados seguidos pelo histograma             

de desempenho para a amostra total e pelos testes de hipóteses para verificação da              

significância estatística dos dados.  
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Figura 3 - Planilha dos dados coletados.  

 

A tabela apresenta as proporções de acertos de cada modalidade nos três grupos ,             9

sendo observado que a condição de vídeo sem áudio é a que apresenta o melhor desempenho                

nos três domínios de conhecimento (Tab. 1): 

 

Tabela 1 - Proporções de acertos dos grupos. 
 

2.4.1 Grupo 1 (Leigos) 

 

O histograma dos leigos mostra que a maior quantidade de acertos está na modalidade              

de vídeo sem áudio (Gráf. 1): 

 

9 ​Ressalta-se novamente que não se realizou a análise comparativa de desempenho entre os grupos devido o                 
desbalanceamento das amostras.  
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Número de acertos Áudio  Vídeo sem áudio Vídeo com áudio 

Leigos 40% 47% 43% 

Estudantes 25% 60% 50% 

Profissionais 41% 50% 36% 



 

 
Gráfico 1 - Histograma de desempenho do grupo 1 (N = 30).  

 

Na condição de áudio os leigos tiveram o pior desempenho (.40). A modalidade de              

vídeo com áudio (.43) não superou a condição de vídeo sem áudio (.47), ​isto significa que os                 

leigos apresentaram o melhor desempenho nesta última condição.  

 

2.4.2 ​Grupo 2 (Estudantes avançados de música) 

 

O perfil do desempenho dos leigos se estende para os estudantes, ou seja, a condição               

de vídeo sem áudio superou a modalidade de vídeo com áudio que, por sua vez, sobressaiu-se                

sobre a condição de áudio (Gráf. 2): 

 

 
Gráfico 2 - Histograma de desempenho do grupo 2 (N = 20).  
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Os estudantes tiveram sua pior performance na modalidade de áudio (.25). Apesar da             

condição de vídeo com áudio obter metade dos acertos (.50), a modalidade de vídeo sem               

áudio foi a que apresentou o melhor desempenho (.60).  

 

2.4.3 Grupo 3 (Profissionais de música)  

 

Este grupo também apresentou a melhor performance na condição de vídeo sem            

áudio, porém as outras modalidades não seguem o mesmo padrão de desempenho que se              

desenvolveu nos grupos anteriores, revelando u​m interessante resultado (que pode ser           

aleatório devido ao N reduzido) já que os profissionais tiveram seu pior desempenho na              

condição em que a estimulação envolveu ambas as modalidades sensoriais visual e auditiva             

(Gráf. 3): 

 

 
Gráfico 3 - Histograma de desempenho do grupo 3 (N = 22).  

 

A condição áudio (.41), antes o pior desempenho dos outros grupos, superou a             

modalidade de vídeo com áudio (.36), mas apesar dessa alteração a condição de vídeo sem               

áudio continuou mantendo a maior quantidade de acertos (.50). 

 

2.4.4 Amostra total 
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Considerando os 72 participantes (sem distinções de grupos de níveis de           

conhecimentos musicais), para a variável de gênero ​nota-se a declaração de 34 pessoas do              

gênero feminino e 38 pessoas do gênero masculino (Gráf. 4): 

 

 
Gráfico 4 - Distribuição gráfica da variável de gênero feminino (1) e  gênero masculino (2). 

 

Para a descrição da variável de idade desenvolveu-se um diagrama de caixa (​boxplot​).             

Observa-se que a idade variou bastante no experimento, na qual, o mínimo encontra-se aos 18               

anos e o máximo encontra-se aos 72 anos. A mediana encontra-se aos 25 anos de idade (Gráf.                 

5):  

 

 
Gráfico 5 - Distribuição gráfica da variável de idade.  

 

Em relação ao desempenho da amostra total nota-se que a proporção de acerto da              

tarefa dos 72 participantes foi de (.36) para a condição somente áudio, (.51) para vídeo sem                

áudio e (.43) para vídeo com áudio. Como observado, as modalidades de estimulação visual              
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apresentam os melhores desempenhos sendo a condição de vídeo sem áudio a mais destacada              

(Gráf. 6): 

 

 
Gráfico 6 - Histograma de desempenho da amostra total (N = 72). 

 

2.5 Testes de hipóteses 

 

Conforme os dados apresentaram o indicativo que os participantes obtêm melhor           

desempenho ao serem expostos à modalidade de vídeo sem áudio do que em relação aos               

outros estímulos, realizou-se os testes de hipóteses não paramétricos de Wilcoxon para            

amostras pareadas para verificação da significância estatística dos dados. Como uma das            

hipóteses deste experimento era verificar se a forma e magnitude da influência visual é              

modulada pelo nível de conhecimento técnico-musical, realizou-se os testes de hipóteses em            

cada grupo e, posteriormente, na amostra total.  

 

2.5.1 Grupo 1 (Leigos)  

 

Primeiramente, definiu a hipótese nula (​H​0​) de que não existe diferença da proporção             

de acertos entre o estímulo de áudio e o estímulo de vídeo com áudio quando considerado                

apenas a categoria “leigos” e a hipótese alternativa (​H​1​) ​de que a proporção de acertos com                

estímulo de vídeo com áudio é maior do que com estímulo de apenas áudio quando               

considerado apenas a categoria “leigos”. Foi calculado o Valor-p: 0.4008. Com isso, não se              
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rejeitou a ​H​0 ao nível de significância de 5%, ou seja, não foram obtidos indícios suficientes                 

para assumir que a proporção de acertos com estímulo de vídeo com áudio fosse maior do                

que a proporção de acertos com estímulo de apenas áudio quando considerado este grupo. 

O segundo teste definiu a ​H​0 ​de que não existe diferença da proporção de acertos               

entre os estímulos de vídeo sem áudio e vídeo com áudio quando considerado apenas a               

categoria “leigos” e a ​H​1 ​em que a proporção de acertos com estímulo de vídeo sem áudio é                  

maior do que com estímulo de vídeo com áudio quando considerado apenas a categoria              

“leigos”. Foi encontrado o Valor-p: 0.4008 Com isso, não se rejeitou ​H​0 ​ao nível de               

significância de 5%, ou seja, não foram obtidos indícios suficientes para assumir que a              

proporção de acertos com estímulo de vídeo sem áudio seja maior do que a proporção de                

acertos com estímulo de vídeo com áudio quando considerado este grupo. 

Por fim, o terceiro teste definiu a ​H​0 ​de que não existe diferença da proporção de                

acertos entre os estímulos de vídeo sem áudio e apenas áudio quando considerado apenas a               

categoria “leigos” e a ​H​1 ​de que a proporção de acertos com estímulo de vídeo sem áudio é                  

maior do que com estímulo de áudio quando considerado apenas a categoria “leigos”. Foi              

encontrado o Valor-p: 0.2827 Com isso, não se rejeitou a ​H​0 ao nível de significância de 5%,                 

ou seja, não foram obtidos indícios suficientes para assumir que a proporção de acertos com               

estímulo de vídeo sem áudio seja maior do que a proporção de acertos com estímulo de                

apenas áudio quando considerado este grupo. 

 

2.5.2 Grupo 2 (Estudantes avançados de música) 

 

Para o primeiro teste desta categoria teve como ​H​0 ​que não existe diferença da              

proporção de acertos entre o estímulo de áudio e o estímulo de vídeo com áudio quando                

considerado apenas o recorte “estudantes avançados de música” e como ​H​1 ​que a proporção              

de acertos com estímulo de vídeo com áudio é maior do que com estímulo de apenas áudio                 

quando considerado apenas o recorte “estudantes avançados de música”. Foi encontrado o            

Valor-p: 0.0363, assim, rejeitou-se a ​H​0 ao nível de significância de 5%, ou seja, foram                

encontradas evidências suficientes para afirmar que a proporção de acertos com estímulo de             

vídeo com áudio é maior do que com estímulo de apenas áudio quando considerado apenas               

este grupo.  

Para o segundo teste, teve como ​H​0 ​que não existe diferença da proporção de acertos               
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entre os estímulos de vídeo sem áudio e vídeo com áudio quando considerado apenas o               

recorte “estudantes avançados de música” e ​H​1 ​em que a proporção de acertos com estímulo               

de vídeo sem áudio é maior do que com estímulo de vídeo com áudio quando considerado                

apenas o recorte “estudantes avançados de música”. Foi encontrado o Valor-p: 0.242. Com             

isso, não se rejeitou a ​H​0 ​ao nível de significância de 5%, ou seja, não foram encontrados                 

indícios suficientes para assumir que a proporção de acertos com estímulo de vídeo sem              

áudio seja maior do que a proporção de acertos com estímulo de vídeo com áudio quando                

considerado apenas este grupo. 

Por fim, o terceiro teste teve como ​H​0 ​que não existe diferença da proporção de               

acertos entre os estímulos de vídeo sem áudio e apenas áudio quando considerado apenas o               

recorte “estudantes avançados de música” e a ​H​1 ​de que a proporção de acertos com estímulo                

de vídeo sem áudio é maior do que com estímulo de áudio quando considerado apenas o                

recorte “estudantes avançados de música”. Foi encontrado o Valor-p: 0.005367, assim,           

rejeitou-se a ​H​0 ao nível de significância de 5%, ou seja, foram encontradas evidências               

suficientes para afirmar que a proporção de acertos com estímulo de vídeo sem áudio é maior                

do que com estímulo de apenas áudio quando considerado apenas este grupo.  

 

2.5.3 Grupo 3 (Profissionais de música) 

 

Para o primeiro teste desta categoria determinou a ​H​0 ​de que não existe diferença da               

proporção de acertos entre o estímulo de áudio e o estímulo de vídeo com áudio quando                

considerado apenas a categoria “profissionais de música” e a ​H​1 ​de que a proporção de               

acertos com estímulo de vídeo com áudio é maior do que com estímulo de apenas áudio                

quando considerado apenas a categoria “profissionais de música”. Foi encontrado o Valor-p:            

0.6817. Com isso, não se rejeitou a ​H​0 ​ao nível de significância de 5%, ou seja, não se obteve                   

indícios suficientes para assumir que a proporção de acertos com estímulo de vídeo com              

áudio seja maior do que a proporção de acertos com estímulo de apenas áudio quando               

considerado apenas este grupo.  

O segundo teste determinou a ​H​0 ​de que não existe diferença da proporção de acertos               

entre os estímulos de vídeo sem áudio e vídeo com áudio quando considerado apenas a               

categoria “profissionais de música” e a ​H​1 ​em que a proporção de acertos com estímulo de                

vídeo sem áudio é maior do que com estímulo de vídeo com áudio quando considerado               
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apenas a categoria “profissionais de música”. Foi encontrado o Valor-p: 0.1165. Com isso,             

não se rejeitou ​H​0 ​ao nível de significância de 5%, ou seja, não se obteve indícios suficientes                 

para assumir que a proporção de acertos com estímulo de vídeo sem áudio seja maior do que                 

a proporção de acertos com estímulo de vídeo com áudio quando considerado apenas este              

grupo. 

Por fim, o terceiro teste determinou a ​H​0 ​de que não existe diferença da proporção de                

acertos entre os estímulos de vídeo sem áudio e apenas áudio quando considerado apenas a               

categoria “profissionais de música” e a ​H​1 ​de que a proporção de acertos com estímulo de                

vídeo sem áudio é maior do que com estímulo de áudio quando considerado apenas a               

categoria “profissionais de música”. Foi encontrado o Valor-p: 0.2648. Com isso, não se             

rejeitou ​H​0 ao nível de significância de 5%, ou seja, não se obteve indícios suficientes para                 

assumir que a proporção de acertos com estímulo de vídeo sem áudio seja maior do que a                 

proporção de acertos com estímulo de apenas áudio quando considerado apenas este grupo.  

 

2.5.4 Amostra total  

 

O primeiro teste definiu a de que não existe diferença da proporção de acertos     H0          

entre o estímulo de áudio e o estímulo de vídeo com áudio quando considerado apenas a                

amostra total (72 sujeitos) e a de que a proporção de acertos com estímulo de vídeo com      H1            

áudio é maior do que com estímulo de apenas áudio quando considerado apenas a amostra               

total. Obteve o valor-p = 0,1624, logo, não se rejeitou a ao nível de significância de 5%,           H0        

ou seja, não foram obtidos indícios suficientes para assumir que a proporção de acertos com               

estímulo de vídeo com áudio é maior do que a proporção de acertos com estímulo de apenas                 

áudio.  

O segundo teste definiu a de que não existe diferença da proporção de acertos     H0          

entre os estímulos de vídeo sem áudio e vídeo com áudio quando considerado apenas a               

amostra total e a de que a proporção de acertos com estímulo de vídeo sem áudio é maior    H1               

do que com estímulo de vídeo com áudio quando considerado apenas a amostra total.              

Calculou-se o valor-p = 0,1037, deste modo, não se rejeitou ao nível de significância de          H0       

5%, logo, não foram obtidos indícios suficientes para assumir que a proporção de acertos com               
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estímulo de vídeo sem áudio seja maior do que a proporção de acertos com estímulo de vídeo                 

com áudio. 

Por último, o terceiro teste definiu a de que não existe diferença da proporção de        H0          

acertos entre os estímulos de vídeo sem áudio e apenas áudio quando considerado apenas a               

amostra total e de que a proporção de acertos com estímulo de vídeo sem áudio é maior   H1               

do que com estímulo de áudio quando considerado apenas a amostra total. Obteve o valor-p =                

0,01446, assim, rejeita-se ao nível de significância de 5%, ou seja, alcançou-se   H0           

evidências suficientes para afirmar que a proporção de acertos com estímulo de vídeo sem              

áudio é maior do que com estímulo de apenas áudio. 
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CONCLUSÃO 
 

Os testes de hipóteses revelaram que, para os estudantes avançados de música (grupo             

2), as proporções de acertos com estímulos de vídeo sem áudio (2) e vídeo com áudio (3)                 

eram maiores do que com estímulo de apenas áudio. No entanto, considerando o padrão do               

efeito visual sobre os conhecimentos musicais de Tsay (2013), somado ao fato que este grupo               

contém o menor número de sujeitos (N=20), estes resultados podem ser interpretados como             

erros aleatórios. Contudo, considerando a amostra total (N=72), os resultados deste           

experimento sugerem, ao nível de significância de 5%, que a proporção de acertos da              

modalidade de vídeo sem áudio é maior do que da modalidade de apenas áudio, ou seja, os                 

participantes fazem um julgamento mais assertivo, de forma rápida, com base somente em             

informações visuais. É interessante ressaltar que este efeito refere-se apenas à condição de             

vídeo sem áudio, isto significa que, mesmo na condição em que houve a estimulação de               

ambas modalidades sensoriais (vídeo com áudio), não se alcançou a significância estatística.            

Desta forma, os resultados encontrados estabelecem conexões com estudos como de           

Davidson (1994) e Tsay (2013) que também defendem que ​os ouvintes dependem mais das              

informações visuais do que auditivas para a avaliação da performance musical.  

A defrontação, encontrada nesta pesquisa, do amplo consenso dos participantes          

(94,4%) a respeito da dominância auditiva com os resultados estatísticos da dominância            

visual não tem como finalidade depreciar a audição, mas indicar a necessidade de mudança              

do tratamento da performance como uma forma de arte puramente auditiva, sem discernir e              

oferecer o valor pertinente ao aspecto visual. Alguns pormenores relacionados ao           

componente visual da performance já estão sendo estudados, por exemplo, o gesto musical             

(MADEIRA; SCARDUELLI, 2014), a entrada de palco (PLATZ; KOPIEZ, 2013) e           

aparência física, estilo corporal, expressão facial e contato visual (DAVIDSON; COIMBRA,           

2001), contribuindo para a didática da performance que engloba a visão no processo de              

construção e desenvolvimento da execução musical.  

Pontos relacionados à (1) similaridade das amostras, (2) familiaridade com o           

repertório selecionado (especialmente grupos 2 e 3), (3) ordem das modalidades sensoriais e             

(4) tarefa executada pelo participante deixam algumas lacunas nesta pesquisa que podem ser             

investigadas minuciosamente em futuros experimentos.  
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 Conforme introduzido no primeiro capítulo deste trabalho, as pesquisas estão          

investigando os desdobramentos e expectativas do julgamento de desempenho sob esta óptica            

da primazia visual. Com isso, o desenvolvimento deste experimento teve como intuito            

verificar e comparar os efeitos das modalidades sensoriais visual e auditiva sobre o             

julgamento da performance musical, assim como a possível modulação da forma e magnitude             

deste efeito ​pelo nível de conhecimento musical. Portanto, este trabalho não estimula a             

associação dos resultados encontrados nesta pesquisa com características e atitudes          

particulares da performance como movimentação em palco, expressão facial e grandeza de            

gestual. Estas associações específicas devem ser aprofundadas, assim como outras, em           

futuros experimentos para que, como já dito, haja a investigação científica desses possíveis             

desdobramentos de forma a produzir resultados cada vez mais correspondentes à prática da             

performance musical.   
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